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A LAGRIMA III 

PORTUGAL E A RESTAURAÇÃO 

IzrA Diodoro Siculo :=E, nIre os povos 
tberoS os ina2S eSiorç(t(los na g/terra 

st o os lusitanos. 
Dantes era na 

nheciam as nações. 
sação e pelo genio 

1. os povos. 
Portugal, este pequeno torrão, esta lingua 

de terra banhada pelas vages do Atlantico, fel,-
til como as nações mais ferteis, formosa como 
poucas nações formosas, foi outr'ora o objecto 
ambicionado da maior parte dos povos indepen-
dentes clã peninsula iberica. 

Nove povos ele origem celtica habitavam 
a Lusitania antes da invasão romana. 

" . 1 Estes povos, democratas nos princípios, go-
vernando-se independentemente, uniam-se e gri-
tavarn ás armas quando qualquer invasão lhe 
ameaçava a sua independencia.- Eram os lu-
sitanos. 

[-louve diferentes invasões por povos de ra-
ças diferentes. [louve mil transformações politi-
cas e sociaes até alue a Hespanha legasse. a D. 
--[enrique uma parte da Lusitania, e. o direito de 
conquistar aos mouros muitas terras das que 
lúrmam hoje- o velho Portugal. 

Foi ahi que começou a nossa autonomia, a 
nossa independencia, e alei que corneçou a nossa 
historia ele atrocidades como ele heroismos. Digo 
atrocidades porque era pela força e pelo banda-
lisno que se conquistavam as nações; e herois-
mos porque poucas nações apresentam paginas 
sei de glorias como atestam as que se referem 
ás nossas descobertas, á nossa civilisação. 

Dizer o que eram os nossos reis, como con-
quistaram aS nossas terras, como se fizeram te-

miveis, bastaria dizer que D. Affonso --[enriques 
assaltava corno bandido destemido as fortalezas 
Inlil]igas cum a escada na mão e o punhal na 
boca. 

Pa-,sou-se a primeira dinastia, acabou-se a 
set :anela, e a Hespanha lançou sobre nós as suas 
garras insaciaveis corno para se vingar cl'esse 
l,;.queno povo que se fazia temer pur todo o 
Inundo. . 

Era a Iespanha que dispunha á vontade de 
tudo aquillo que. se chamava portuguez. Eram os 
seus ministros que nos faziam seus vassalos, 
oprimindo-nos, roubando-nos os nossos direitos. 

Durou 6o annos esta opressão ignobil, este 
viver impossivel para um povo que possuia uma 
historia gloriosa. 

Chegou o dia ela regeneração, da indepen-
dencia, e o povo insaciavel da sua autonomia, 
rasga e despedaça tudo o que se chama caste-
lhano, aclama rei a D. João .l V, entra pela Iles-
panha com um exercito puramente portuguez, e 
junto a Montijo n'uma batalha afrontosa entre 
portuguezes e castelhanos, é aclamado rei pelos 
soldados o restaurador ele Portugal—D: João 1V. 

Hoje portanto anniversario d'esse dia glo-
rioso, desse dia que nos recorda a nossa eman-
cipação da Hespanha, festejemos e saudemos os 

guerra que se co. 
Iloje é pela civili-
que se classificam 

nossos brios de povo livre, sem que em nada 
possamos melindrar esse povo visinho, hoje nos-
so amigo e de quem poderemos ainda depender, 
—a 1 lespanha. 

Ser Livre é a gloria d'um povo. 

1-12-92. 
PLACIDo LAMELLA. 

Á 5:•_ 

1.° DE D:r%E-,\M O DE 1640 

1'ortu•,al recor(Ia hoje 
(la historia elo seu passado 
Ulyt feito au&w, (u-roja(lo, 
Heroico por excelleucia; 
-Feito eslu f en(lo (le bravos 
Quebrando algemas (['escravos 

' Ao grito de -- ittdepe•adettci(t 1 

1.o de dezeunbro-1$92. 
J. M. 

1." DE DEZEMBUO 

Q, - DIA i.° de dezembro,é um cria de 
festa, de gloria, de entliusiasmo pa-
ra todos os portuguezes. 

I:' um dos dias m?is gloriosos 

nossa listo]  aque conummora a redempção da 

patria. 
Foi n'essc (lia que um grupo de verdadeiros 

portuguezes, com risco da propri.► vida, conse-
guiram arrancar a patria elas garras aduncas dos 

lippes, que sobre nós tinham cabido depois do 
desastre de Alcacer-Quibir. 

Foi n'esse dia que Portugal, nação altiva e 
forte pelas suas heroicas tradições, então escra-
va, captiva e rojada aos pés de Castella; viu 
raiar a sua estrella redemptora, qu(,, dissij)ando a 
aocella da inoininia em que vivi' c ai 1u a 

luz deslumbrante da sua independencia, relem-
brando-lhe as conquistas e victo ,-ias com que 
seus filhos assombraram o mundo, e que tão bem 
decantadas foram por Camões, esse immortal 
poeta, que, quando a patria morria ,,xpirava tam-
bem, deixando essa homerica filiada, que foi re-
petida de lingua em lingua e de povo em povo, 
como exemplo de acrisolado amor (;a patria. 

252 annos nos separam d'essa data loriosa; 
mas apesar disso, n'.o ha nenhum portuguez, 
que não relembre- com orgulho esse egi-egio leito. 

Em I3arcellos não passou (lesa;)ei-cebido es• 
se dia grandioso e brilhante, devido á iniciativa 
patriotice de alguns rapazes, a que de todo o 
coração nos associamos. 

E' que a revolução de 1640 'é um dos factos 
mais lieroicos da nossa epopèa nacional. 

I3arcellos. 
DELFINo LSTEVES. y 



IV A LAGRIMA 

OS P06TUGUEZES DE 1640 

ANÇANDD mão da historia, que é o sub-
sidio mais poderoso a que podemos 
ì recorrer, por isso que ella nos appro-
xima o passado do presente, vemos 
que os portuguezes desde i58o, epocha 
em que Filippe 2.° de Hespanha á cus-

ta de dinheiro que por cá espalhou empunhou as 
redeas do governo portug uez, até 1640, epocha 
em que se deu a revolução, que nos libertou do 
jugo Castelhano, mostraram sempre o mais ter-
rivel odio por se unirem áquelles que sómente á 
custa do dinheiro os subjugaram. 

Vendo os portuguezes que os negocios de 
Portugal tendiam a confundir-se com os de Hes-
panha, faltando assim Filippe 3.° ás condições 
estipuladas pelo seu antecessor Filippe i.°, im-
mediatamente se uniram todos com a mesma 
ideia—a ideia da liberdade. 

Compenetrados tambem de que D. João, 
Duque de Bragança, era o que mais direito ti-
nha á corõa portugueza, dirigiram-se a elle, e 
escolheram-o para, no caso da revolução trium-
phar, ser o .suceesor das gloriosas tradições por-
tuguezas; elle instado não só pelos portuguezes, 
mas sobretudo por sua esposa D. Luiza de (Gus-
mão, aceeitou, correspondendo ao desejo de to-
dos os portuguezes, por isso que soube resistir 
ás continua invasões dos castelhanos e incitar 
todos os ramos da administração. 

Guiados, portanto, pela mesma ideia, e obe-
decendo ao mesmo chefe, manifestaram publica-
mente no dia i.° de dezembro de 164o a sua 
ideia de uni modo brioso, que eu jámais olvida-
rei, nem os portuguezes d'esse tempo, em virtu-
de da sublimidade cias suas ideias. 

Esta rev oluçãó veio não só adornar as pagi-
nas da historia, mas tambem provar á posterida-
de que os portuguezes de 1640 souberam imitar 
os portuguezes d'outr'ora. 

Decorridos já mais de dois seculos são, e 
ainda é ven..,rado o monumento que nos attesta 
este facto. n „o só pelos portuguezes d'hoje, mas 

•. 
íOti 2h:ì 'ã•- frâtrÜeS, - gtlC VZlll-1l 'El1 Cj 

alern • da heroicidade dos portuguezes de 1640, a 
liberdade de uni povo. 

De todos os factos succedidos na monarchia 
portugueza é este, sem duvida, o que melhor re-
vela o caracter ele portuguezes, e porisso, ter-
minando, não deixarei de lembrar, hoje que é o 
anniversario dessa data gloriosa, os quarenta 
fidalgos, que` n'um momento souberam arrancar 
Portugal, das garras de Castella, e mostrar a to-
das as nações que o povo portuguez continuava a 
ser livre, e que não esquecia os feitos heroicos 
dos seus antepassados. 

Viva a Casa de Bragança! 
Viva o povo portuguez ! 
Vivam os heroes de 16 40 ! 

Brada, 19--11. 92. 

AFFONSO HENRIQUES 

(PDlnvm ,1/•d 2: bnIpArMUA 

Sopeado pelo Ifespanha, ao mundo este canteiro 
Abria o livro ingente, onde lera Camões 
As ti-iumplaaes rnemorias, qup ás suas canções 

Deram a melopéa... 
Mas, após sessenta Guanos, raiou nova aurora 
Pe independenci.a e paz no extvemo occidental 
Pa Europa, entre este povo heroico e magistral, 
Que tem em cada tumido uma aurea epopéa 1 

Patria minha! o denodo d'antijas proezas 
Por terra e mar soou trittrnpitante entre as nações, 
Ineendendo no seio os lusos corações 

Lm ardor marcial! 
E a post'ridacle desses /seroes do passado, 
0 orgulho der•r•ibctrado ás armas leoninas, 
Entre hgrnnos de vidoria, alça o pendão das Quinas 
ftenovurtdo o valor do antigo Portu;lat! 

Porém, passaram-se annos, e a Patria querida, 
Vilipendiada co'o mais ellnico impudor 
Foi de novo caltir ra'urra ab!/smo de horror, 

De surcasmos vilt•tos !... 
I' a Hespanha e Portujal coºnpreh.ertrlerarn-se então, 
Rasgando francamente o véo dos preconceitos 
A ponto de ligarem seus fogosos peitos 

N'rtm abraço tl'irrnios!... 

Braga, IS-J2. 

MANULI. ELYS10. 

ESSIINTA asnos! sessonta asnos de pe-
1-enne entl-,Iquecer, de contin❑o lnar-
tyrio, era horrivel, era de uwàI4 leira 

uni povo heroico. 
Mas quo Ikrc- v-tltiz,t-too- gera(•)es de he-

roes, cheios gloriosas, se o podei' e 
.pundeza de Flospanha zonlbavarn d'elles 
lurpunelnelite ? «I xa o ineslno que ter lnoi-
nho o não ter vento». 

Mas os sentimentos do arnor patrio go-
1,= rn-se na longa oppress;;ro. 

E, foi ont•-to que 40 heroes a fizeram le-
vantar não corno cad,1veres que por muito 
tempo estiveram soterrados, ruas corno he-
mos quo no decorror de longos asnos esti-
veram privados da liberdade. 

Bareollos-29-11-92. 

A. SOUCASAUX. 



A LÀGRIMA 

AVÉ, LIBERDADE! 

e AIS unia vez nos cabe memorar o 

y:r esforço heroico de João Pinto Ri-
beiro e seus 39 companheiros, que, 
em lucta ingente, e inspirados pelo 
verdadeiro sentimento do patriotis-
mo, despedaçaram os ferros que a 

tyr-annia politica lançara a uni povo sempre cioso 
da sua liberdade, sob juramento de morrerem ou 
vencerem contra a ominosa usurpação de Castella. 

IIa 252 annos que esta pleiade cie homens 
illustres, acalentada pelo fogo do mais acrisolado 
patriotismo, teve a força herculea de fazer raiar 
de novo o sol da independencia e da liberdade 
nos horisontes de Portugal, n'este liberrinio paiz 
onde baquearam outi-'ora o orgulho e a philau-
cia dos mais habeis capitães romanos ante a ex-
plosão patriotica que fèz de Viriato uni heroe; e 
se pelejou aquella memoravel batalha d'Aljubar-
rota, que tão brilhantemente fecha o primeiro 
período da historia portugueza, firmando em ba-
ses seguras a integridade da patria, e abrindo 
vasto campo ás insignes conquistas dos portu-
guezes no Oriente. 

Um povo guerreiro, n'uma serie de comba-
tes, . ronipe o circulo acanhado do territorio em 
que se agitava, e, transpundo-o vertiginosamente, 
estende a nacionalidade portugueza pela Africa, 
pela Asia, pela America, e perpetua o nome de 
1ortugal atravez dos seculos futuros. 

E a nacionalidade que havia expirado nos 
plainos d'Alcacc:r-Quibir, resurge de novo, ra-
diante de gloria, e, depois de attestar a sua vi-
talidade nos campos do Montijo com a espada 
c!o intrepido Mathias d'Albuquerque, espi lha pe-
lo munclo a certeza de que n'este cantinho do 
Occidente se agita um povo que tem esculpido 
na sua fi-onte o verbo ideal da liberdade. 

Quem com animo imparcial percorre as pa-
ginas gloriosas c!'este, .por tantos titulos, heroico 
povo portuoíiez, não póde deixar de se sentir 
tomado de verdadeiro cnthus1•Zsnio pelo facto 
rrandiloquo dos nossos heroes de i6go! 

Mas eni que coração portugucz pulsa hoje 
esse entranhado patriotismo, essa crença benidi-
ta que levou a bandeira bicolor até á mais hu-
milde cidadella da fronteira? 

Salve, óli heroes! 
I-loje estancou essa poderosa energia nacio-

nal; hoje, com magoa o dizemos, ella recua e 
procura amesquinhar-se nos seus limites primiti. 
vos, devido agi indilíerentisnio de mtlltos e acor-
rupção sempre crescente cios nossos poderes 
publicos. , 

Oh! se esses heroes que encheram o mundo 
com a fama das suas estupendas façanhas, se 
levantassem hoje do tumulo, e fosse possivel 
insi fflar-lhes uni sopro de vida para verem o es-
tado cahotico e mesquinho cio paiz que lhes foi 
berço, não hesitariam em collaborar, com a més-
ma energia e denodo, n'urna nova restauração 1 

E, venha d'onde vier, é ella absolutamente 

indispensavel, diga-se sem rebuço, em que pe-
se... a mLita gente:-- restauração na politica e 
nos costumes. 

Reformemos, pois, o paiz nós os patriotas, 
e não esperemos que os estrangeiros o venham 
reformar, porque teremos de pagar bem caro 
com os nossos bens e com o nosso sangue a sua 
intervencão. 

E este o nosso voto de glorificação á data 
mernoravel que hoje se festeja, por iniciativa d'um 
grupo enthusiasta de rapazes barcellenses, a quem 
tributamos a nossa admiração, o nosso enthu-
siasnio pelo seu patriotismo. 

C. 

Fnr poder conter a imrnensa ale-
gria que se desprende da minha 
abria, talnbenr venho saudar este 
dia que se tornou memorando e 
faustoso para todo aquelle que 
sabe ser hora portuguez. (buem 

nao sente pulsar violentamente o coração, 
agitar-se frerriente o peito d'odio o indigna-
çìto ao lembrar-se que formos tyrannisados 
e espesintiados a mais não ser ? Decerto 
nin;ueln ! 

Mas lenlbrern-se que houveram lleroes 
aos quaes f✓ preciso tributar a nremor ia 

mais infinda; que liouverani rna.rtyres que 
sacalificara.m gostosos a vida para com ella 
utilisar o fim benefico do salvamento da 
pa,tria, e a todos esses é necessario erigir-se 
dentro do nosso coraç;to um culto da mais 
etorna s,.tudade e a lrotriél:c.•. a. u•; rIr ziur 
respeito. Portugal quebrou corri emergia as 
grosas algemas que o prendiam; saccudiu 
corri denodo o jugo gire o esmagava e co-
roado do louros proclamou a sua indepen-
dencia. Porisso olvido cota este dia todos 
os ultrages ariter•ic;res, lavo corri o esqueci-
mento as feridas s_tngrerrtas d'oppress,to, 
crurando-as corri o lrrlsarno da victori,a, e a 
reliabllitaçtto da patria arriada. 

Termino, let?antando uni viva c,.)loroso 
e enthusiastico rí mocidade ardelrl,e e pa-
triotica que corri trio rnora este dia !'estejando-o 
duma maneira brilhante. 

Barceilos, novembro de 92. 

ARNALDO BRAZ. y 



vI A LAGRIMA 

L2BER•A1•• 

Já vencedor, tributo ena teus altares, 
No sacro templo, as miseras cadêas, 
Tintas em sangue das rasgadas vêas, 
Que arrastei soffrendo mil yesares. 

Não é com meus louvores que eu podia 
Tornar teu nome mais assagnalado; 
Raras virtudes cora-a que está marcado, 
Serão sempre a gloria d'este dia. 

J. T. 

PAT122A! 

Lysia só cae, se os mesmos 
cem cahirem. 

Joio EVANGELISTA. 

(Poesiaf. 

s fulgurações brilhantes do sol do se-
culo XVII rebrilham agora, como uma 
cílanlma luminosa, no formoso ceu 
ds « ditosa patria minha amada», on-
de por entre os mil pyrilampos doi-
rados, surge, linda e serena, a figura 
syu)pathica e grandiosa, que os nos-

sos labios, mergulhados n'urna patriotica inter-
jeição, clamt,.m — Lipi ei-dade ! E ella, a vida e 
prosperidade d`um povo civilisado, com os seus 
cabellos loiros soltos ás brisas da gloria, aponta 
varonilmente para o longo horisonte das nossas 
epopéas historicas, o glorioso dl.t Y.° de de-
zen111)ro de AGUO! 

Eis uma Jacta immorredoira que refulgirá 
sempre na memoria de quem 

«aerite, on ulho no peito 
4 db, se chamar portu;ueu 1 ._ . _.. 

E n'este dia inolvidavel, cujos eheos de vi-
ctoria repercutirão atravez dos seculos vindou-
ros, os filhos d'este abençoado e ameno torrão, 
não deixarão de entoar um canto de veneração 
e respeito aos illustres fidalgos da velha Lusita-
ma, os valentes caudilhos da revolução de 1640. 

Altivos, ousados, e, levados pela força ela 
corrente sublime do heroismo e amor sagrado 
da patria, quebraram corra essa energia ardente, 
os grilhões da tyrannia que algemavam o luso 
Portugal, grande e glorioso, que jazia anniquila• 
do sob o jugo dos castelhanos, Impedindo-o de 
alçar a lança vencedora d'Arzilla, Tanger, Aza-
mor, Ormuz, Goa, Diu e Malaca, e dar sangren-
tas e heroicas batalhas de Ourique, Salado, Ato-
leiros e d'Aljubarrota. E essas frçanhas e victo. 
rias alcançadas, assombrando, tornaram-se temi-
das e conhecidas em todos os angulos do uni-
verso, florescendo com bizarria o pendão glorio-

sissimo da patria dos Viriatos, Albuquerques, 
Castros, Pachecos e Nunos, ante o qual se cur-
varam as aguias romanas. 

Quando o velho Portugal, cançado de sof-
frer os duros ferros da escravidão, relembrando-
se das suas tradições gloriosas cantadas pelo 
nosso epico e immortal Luiz de Camões, pro-
clamou-se livre e independente reclamando so-. 
branceiramente os seus direitos conquistados por 
feitos sublimados,,. 

Então, livre Portugal, pelos heroes de 1640, 
o indomito guerreiro empunhando a espada 

«com terrivel e fera galhardia», 

fez triumphantemente tremular a bandeira da 
sua restauração, sobre os campos ele Montijo, 
tão altiva e victoriosa, que nem os ventos das 
plagas africanas e as tempestades do mar, por 
onde ondeára avassallando o Oriente, ousaram 
despedaçar a sua bandeira. E, retumbando pelo 
espaço llymnos cheios de harmonias e enthusias-
nio, as trombetas de guerra annunciaram aos 
portuguezes, a aurora da Liberdade e Indepen-
dencia Nacional! 

Salvé, i.° de dezembro de 1640! 
Salvé, Patria adorada! 

y 

Bareellos. 

hi a 

..o 

MIOSO-ris. 

•• m uro 

AE para tres sectllos que um pu-
•• nlui,do de valentes o ledes por-

tu-nozes, e,cpn ls;>u do solo que-
rido d•t patria os usurpador,;s 
de Gi,stolla., sob cujo doininio 
estiveram, po i- lonbos e duris-

simos atinos, os destinos d'este raiz. 

A historia rememór•a, os nomes auroola-
dos d'esses heroes; e a patria, abradeeida, 
consabra-Mies, n'este dia, a celebra(;,-to de-
vidn por teto glorioso feito. 

Ilonramo-nos, honrando-os; e sõ a con-
scioncia deste dever é que me decide a es-
eltlecer, por um . momento, a minha obscuri-
dade, para trazer, tarnbern, a esta comrne-
rrlor,lÇão patriotice o preito, modesto ruas 
sincerissirno, da minha brande verierac,ao 
pelos RI;S1'AURADORIS DE 1640, de 
f'ulr entissima momoria. 

Barcellos. 

DOMINGOS CARREIRA. 



A LAGRIMA VII 

AOS HERDES DO 1,0 DE DEZEMBRO DE 1610 

"Pesava sobre a patria espessa treva l... 
"Mas dos portuguezes a antaa lealdade 
"Não se extinguira; e desses peitos heroicos 
"Sahint mn grito unisono : —Liberdade 1  

"A patria, hoje, oh heroes, tigratlecida 
" henera a vossa santa e p'rida inentoria, 
"Gravando o vosso nonne ein letras doiro 
"No livro ihtntenso do porvir: —a Historial... 

Porto-17—I1-92. 

EUI3ARMA. 

S IVE DIA I,° DE MEMBD ! 

Az hoje 252 annos que um trGço de 
40 valentes portuguezes instrui-
dos por D. Ant•:>o d'Almada e 
cornrn,.rlidados por João Pinto Ri-
beiro, proclamaram a independen-
cia de Portugal, fazendo assim 

quebrar o jugo abominavel que nos pren-
dia a coroa de Castella. 

Foi no 1.o de dezembro de 1640 que 
esses bravos portuguezes, dominados pelo 
amor da patria e cegos pelo odio a causa 
dos i,itrttso,;, expulsaram de Portugal Filip-
pe III, o Conde Duque de Olivares, a Du-
queza de Mantua e muitos outros traidores 
que pretendiam riscar do mappa mundi, 
este pequono torrão em que habitamos— 
PortugC.Ll ! 

Esses heroes da, nossa patria já não 
existem; mas os seus nornes estão gravados 
na historia de Portugal em letras d' oiro, 
pelos seus gloriosos feitos de lieroicidado 
que jamais esquecem. 
0 grito da independencia que então por 

elles era proclamado, foi recebido por todos 
os portuguezes corno um porvir que lhes 
annunciava um futuro brilhante—a liber-
dade; ! 

Hoje que todos prestam homenagem ao 
memoravel dia, eu tarnbôm o não posso 
deixar passar desapercebido; venho tribu-
tar o preito do meu enthusiasmo, levantan-
do um sincero viva a Portugal e um en-
thusiastico hurralr pela Liberdade ! 

Bareellos. 
Y 

A. LIMA. 

F 

1.° DE DEZEMBRO 

a 

-Ni tempo era celebrada esta dacta com 
demonstrações ruidosas, e havia no 
coração dor portuguezes mais algurrra 

cousa do que a glorificaçáto dos lieroes de 
1640. 

Havia uma mistura de odio e de revin-
dicta contra os hespanhoes. 

Hoje, felizmente, o ódio acabou, e da 
pai-to dos portuguezes ha simplesmente a 
celebração duma data gloriosa. 

SILVA ESTEV) S. 

e 

I.e DE DEZEMBRO 

sTr dia recorda-me uma das pa-
ginas mais gloriosa e triste da 
nossa historia. Sessenta annos 
decorreram n'uma lucta enorme 
de sacrificios e esnravidão, lucta 
em que se empenhou a nossa 

honra e dignidade naciõnal. 0 *jugo do ca-
ptivoiro foi horrivel, corno llorrlvel era a 
gargalheira que nos prendia ao poder sinis-
tro e sombrio da Hespanha. Se tivemos um 
Miguel de Vasconcollos como traidor, tive-
mos tamberrr um João Pinto Ribeiro como 
lreroe principal da grande cruzada dos qua-
renta, gigantes. 0 povo vivia opprirnido, o 
povo chorava as tradíçbes do seu velho 
Portugal .... 
 Um dia, porem, ae(brdou n'rlm 

fremito de indignaçi-to, o quebwando as al-
gemas que lho arroxeavam o pulsos, es-
rrr:tgou n'um impulso de •xtl►1°ata -?: d?a 
castelhana, e raiou então a aurora sacro-
santa da liberdade. Estava feita a autono-
mia da patria e o povo julgou-se feliz. 

Barcellos, novembro de 92. 

i. V. 

S nacionalidades jamais ãuccumbem, 
quando o patriotismo se alberga no 

peito dos filhos do povo. 

Barcellos, dezembro do 92. 

FRANCISCO CARMONA. 
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VIII A LAGRIMA 

PORTU5AL 
O folhearmos a Historia, essa incor-
ruptivel reveladora dos tempos; ao 
assistirmos ao desfilar de milhares 
de heroes que illustraram seus no-
mes honrando a patria que llies foi 
berço, já nos campos da batalha, 
pelejando na conquista de longiquas 

terras, já defendendo o sollo amado das suas 
nações, ou no campo das sciencias e artes pro-
digalisando à humanidade os seus beneficos effei-
tos; ao vermos um povo ainda hoje ignorado e iá 
ámanhã no apogeu da gloria, dictando leis ao 
mundo, para, pouco depois ser subjugado por 
outro mais forte ainda; ao contemplarmos essas 
collossaes ondas humanas innundando as terras, 
óra conquistando ora sendo conquistadas e varri-
das para outros pontos dando lugar aos mais 
fortes; analysando todas as perfidias humanas, 
fazendo tantas vezes correr o sangue innocente, 
olhamos por,um lado com horror, por outro com 
admiração essa scena irnmensa que tem por pal-
co o universo e por actores os homens. 

Assim é. 
Mas se nos horrorisam as atrocidades d'uns, 

deslumbram-nos as façanhas d'outros, e d'entre 
tantas raças e povos differentes, parece que Deus 
escolheu uni para desempenhar o drama incon-
testavelmente mais assombroso da Historia. 

E, se da microscopica semente nasce o gi-
gantesco Ida '> obá das' florestas, quern diria tam-
bem que d'urs rudes e semi-selvagens dos mon-
tes Herminios descenderiam os ousados conquis-
tadores dos mares e terras dos dois hymispherios? 

Povo privilegiado, quem poderá ler a tua 
historia sem assombro? 

Viriato, esse famoso pastor dos Herminios, 
ao ver a sua patria lastrada pelos aguerridos 
soldados romanos, arvorando o cajado de pastor 
em bastão (te general, á frente dos valorosos 
Lusitanost não só varre da patria os intrusos, 
como passou, victori0so sempre, alem do libro, 
fazendo tremcx mais d'uma vez a altiva domina-
dora do inundo, ao ver que os seus mais afama. 
dos capitães érão impotentes para vencer um 
povo que vir ava os seus irmãos queridos, co-

por Sergio Galra. r, 
z Teriamos de ir muito longe, se ennumeras-
semos aqui os feitos d'essa infinidade de heroes 
que floresceram nos primeiros seculos da funda-
ção da nionarchia e das conquistas que alarga-
ram o reino na península; queremos fritar apenas 
a alta pujança de que póde dispõr uni povo, 
quando defende a sua autonomia. 

Quaes os heroes mais dignos de imitar-se 
que os gloriosos, mestre cl'Aviz e do famoso 
condestavel D. Nuno, os quaes á frente de doze 
mil bravos desbaratam em vergonhosa fuga o 
triplo dos Castelhanos nos campos de Aljnbar-
rota ? 

Que feitos podiam comparar-se aos pratica-
dos por essa pleiade de heroes iniciada pelo im-
mortal infante Q. Henrique que cavalgava deno-
dadamente as ondas atravez do ignoto, buscando 
«novas terras novos mares> fundando vastos ini-
perios e levando o facho da civilisação e ela cruz 

aos confins do mundo, abrindo assim o caminho 
ao commercio da Europa, onde só ella teve o 
arrojo de penetrar? 

E, como se para perpetuar o nome desse 
povo, prototypo dos grandes commettimentos 
não bastassem os feitos de seus filhos nos cam-
pos da batalha, na civilisação de povos ]nngiquos 
e no seu entranhado amor da patria, deu-lhe 
Deus Esse collosso que espanta o mundo, que 
por si só illustrou o seu seculo, Esse inimitavel 
poeta, guerreiro destemido e amante extremoso, 
que na solidão duma gruta nas plagas chinezàs, 
cantou como só elle soube cantar, na lyra divina 
que só elle possuia, esse immortal poema assom• 
bro de todas as eras. 

Mas como Roma a senhora do mundo, Car-
thago a navegadora, Grecia a scientifica, e tan-
tos outros povos do apogeu da gloria, cahiram 
em derrocada, assim a Portugal chegou a hora 
da de cadencia. 

Com a vida dum leviano monarcha e a flor 
da nobreza patria, lá ficou sepultada nos plainos 
de Alcacer-Kibir a nossa autonomia, servindo-lhe 
de mortalha esse famoso estandarte, que em to. 
da a parte tremulou sempre vencedor. 

Ao longe, no antro do escurial, era vigiado 
avidamente o gigante agora prostrado pela ine-
pcia d'um cardial imbecil e entregue ao leses. 
pero, carpindo os seus filhos. 

Como as aves carnívoras se arremessam fu-
riosamente sobre os cadaveres ainda palpitantes, 
assim as hostes fillippinas se lançarami traiçoei-
ras sobre os mesmos campos onde já tinham fu-
jido em debandada, punidos pelos fiihós orphãos 
então, e eis os restos estremecidos de tantos he-
roes, servindo de pasto ás aves de rapina. 

Portugal cingiu a pesada cadeia de escravo. 
Sessenta annos! o que de seculos não pareceram 
6o annos de perfidias, humilhações, vinganças,in-
justiças ! ? Eis o que sopremos. 

Mas as cinzas dos Gamas, Castros e Albu-
querques, não podiam assistir inipassiveis á des-
truição da sua obra. 

Não. 
E assim como a lava do vulcão extincto ir-

rompe novamente da cratera com o estrondo do 
trovão, também ao raiar o dia 1.° ele 1)e:rertibr-o 
de 1640, os netos desses heroes quebraram para. 
sempre:, e lançaram ;tvs pés dt,s oppressores, as 
nefandas gargalheiras dos opprimidos. 

Esse dia que deve ser para nós o maior e 
melhor da nossa historia como dissealguem,veio 
autonomisar para sempre um povo que tendo 
dado leis ao mundo, não dcyia recebei-as de vi-
sinhos ciumentos das suas glorias. 

Nunca. 
E, se o estrangeiro ouzar profanar o templo 

querido de I-Ienriques, saibam que o sangue de 
Aljubarrota, Vimrerro, Montes-Claros e tantos ou-
ti-os, è o mesmo ainda, para á primeira voz le. 
vantar com seus peitos cheios de amor patrio 
uma innacessivel muralha, aparando as ballas en-
viadas á patria, e esmagando o intruso. 

Salvè povo privilegiado, salvé 1 

Famalicão. 
M. P. nr SOUZA. 

'1'yp. Minerva—Famalicão. 


